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EU ACEITO!
COMO ASSIM?
VOCÊ LARGAR O SERVIÇO 
E ESSA AQUI SE ENFIAR 
NUM CASEBRE NO  
INTERIOR?
CASAMENTO!
POIS TOME JUÍZO, 
GENOVEVA!
MAS EU AMO  
MEU DEOLINDO!
FAÇAMOS ASSIM,  
MINHA GENOVEVA, VOU  
PARA MINHA VIAGEM DE  
INSTRUÇÃO E NA VOLTA, 
NOS CASAREMOS!
MAS SERÃO UNS 
OITO A DEZ MESES, 
MEU DEOLINDO.
	
























NÃO DEMORE  
MUITO GENOVEVA, 
QUERO FECHAR AS 
PORTAS CEDO!
VENHA   
CÁ, MINHA  
GENOVEVA!
LOGO ESTAREI 
DE VOLTA, MINHA 
GENOVEVA.
ESPERE 
POR MIM!
EU JURO!
	
























E VOCÊ, MEU  
DEOLINDO? PENSARÁ 
EM MIM? PROMETE 
ME ESPERAR?
PROMETO   
QUE FICAREI PENSANDO 
EM VOCÊ TODO ESSE 
TEMPO!
VÁ DORMIR, 
MENINA!
	
























EI, MOÇA  
BONITA!
	
























OLÁ, MOÇA
BONITA! ME 
CHAMO JOSÉ 
DIOGO.
HI
   HI 
HI
SE IMPORTARIA 
DE ME DIZER O 
SEU NOM--
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TODAS MUITO 
BONITAS, MAS AH... 
MINHA GENOVEVA!
	






























































SIM, ENFIM 
ENCONTRAREI 
MINHA GENOVEVA!
AH, QUE NOITE DE 
ALMIRANTE VOCÊ 
VAI TER!
	
























VOLTEI,
GENOVEVA!
VOLTEI E  
CUMPRI!
DAÍ, O CABRA  
FICOU TODO ENCIUMADO 
PORQUE O FILHO DELE  
SE PARECE COM  
O AMIG--
SINHÁ INÁCIA,  
NÃO É O MARINHEIRO  
QUE SÓ TINHA OLHOS  
PRA MOÇA QUE MORAVA  
EM SUA CASA?
	
























ESTA É
 UMA CASA DE 
RESPEITO!
O QUE OS  
VIZINHOS VÃO 
PENSAR?
NEM 
LIGO!
SUA 
MOCINHA
INGRATA!
ONDE ELA 
MORA AGORA?
	
























GENOVEVA!
	
























ENTRE, SEU 
DEOLINDO.
DISSERAM-LHE   
QUE GOSTO MUITO  
DE UM MOÇO?
DISSERAM.
SINHÁ INÁCIA  
QUE LHE DIGA  
SE NÃO CHOREI  
MUITO... 
PENSEI   
MUITO E MUITO 
NO SENHOR.
POIS
DISSERAM A 
VERDADE.
MAS   
O CORAÇÃO  
MUDOU... 
MUDOU...
	
























VOU ME 
MATAR.
	
























QUEM ERA?
TEU EX?
ERA. DISSE  
QUE IA SE MATAR 
PORQUE DEIXEI  
ELE. 
E ME  
DEU ESSES 
BRINCOS.
VIXE, QUE 
BRINCOS... 
FEIOS.
FEIOS 
MESMO!
TÁ MALUCO,  
HOMEM, CHEGA  
ASSIM DE  
FININHO!
CHUAC
HI
   HI 
HI
	











































NUM É DEOLINDO 
VENTA-GRANDE, ALI 
SOZINHO?
CACHORRÃO!
Ô, VENTA-GRANDE!
TÁ FAZENDO O  
QUE AÍ?
E AÍ,  
COMO FOI A NOITE,  
MARINHEIRO?
FOI UMA NOITE  
DE ALMIRANTE!
UNF...
MENTIROSO.
	
























[...]
Capítulo V    
Rubião achou um rival no coração de Quincas Borba, – um cão, um bonito cão, 
meio tamanho, pelo cor de chumbo, malhado de preto. Quincas Borba levava-o 
para toda parte, dormiam no mesmo quarto. De manhã, era o cão que acordava 
 
o senhor, trepando ao leito, onde trocavam as primeiras saudações. Uma das 
 
extravagâncias do dono foi dar-lhe o seu próprio nome; mas, explicava-o por dois 
motivos, um doutrinário, outro particular.    
– Desde que Humanitas, segundo a minha doutrina, é o princípio da vida e reside  
em toda a parte, existe também no cão, e este pode assim receber um nome de 
gente, seja cristão ou muçulmano...    
– Bem, mas por que não lhe deu antes o nome de Bernardo? – disse Rubião com 
o pensamento em um rival político da localidade.    
– Esse agora é o motivo particular. Se eu morrer antes, como presumo, sobrevi-
verei no nome do meu bom cachorro. Riste, não?    
Rubião fez um gesto negativo.
– Pois devias rir, meu querido. Porque a imortalidade é o meu lote ou o meu 
dote, ou como melhor nome haja. Viverei perpetuamente no meu grande livro. 
 
Os que, porém, não souberem ler, chamarão Quincas Borba ao cachorro, e...    
O cão, ouvindo o nome, correu à cama. Quincas Borba, comovido, olhou para 
Quincas Borba:
– Meu pobre amigo! Meu bom amigo! Meu único amigo!    
– Único?
– Desculpa-me, tu também o és, bem sei, e agradeço-te muito; mas a um doente 
perdoa-se tudo. Talvez esteja começando o meu delírio. Deixa ver o espelho.    
Rubião deu-lhe o espelho. O doente contemplou por alguns segundos a cara 
magra, o olhar febril, com que descobria os subúrbios da morte, para onde cami-
nhava a passo lento, mas seguro. Depois, com um sorriso pálido e irônico:    
– Tudo o que está cá fora corresponde ao que sinto cá dentro; vou morrer, meu 
caro Rubião... Não gesticules, vou morrer. E que é morrer, para ficares assim espan-
tado?    
– Sei, sei que você tem umas filosofias... Mas falemos do jantar; que há de ser hoje?    
Quincas Borba sentou-se na cama, deixando pender as pernas, cuja extraordi-
nária magreza se adivinhava por fora das calças.    
– Que é? Que quer? – acudiu Rubião.    
–  Nada,  respondeu  o  enfermo  sorrindo.  Umas  filosofias!  Com  que  desdém  me 
dizes isso! Repete, anda, quero ouvir outra vez. Umas filosofias!    
– Mas não é por desdém... Pois eu tenho capacidade para desdenhar de filoso-
fias? Digo só que você pode crer que a morte não vale nada, porque terá razões, 
princípios...   
 Quincas Borba procurou com os pés as chinelas; Rubião chegou-lhas; ele calçou-
-as e pôs-se a andar para esticar as pernas. Afagou o cão e acendeu um cigarro. 
 
Rubião quis que se agasalhasse, e trouxe-lhe um fraque, um colete, um chambre, 
um capote, à escolha. Quincas Borba recusou-os com um gesto. Tinha outro ar 
agora; os olhos metidos para dentro viam pensar o cérebro. Depois de muitos passos, 
parou, por alguns segundos, diante de Rubião.
[...]
ASSIS, M. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 
Publicado originalmente em folhetins, de 1886 a 1891, em A Estação.
Quincas Borba
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Quincas Borba

[-]
Capitulo V

Rubido achou um rival no coragdo de Quincas Borba, —um cdo, um bonito cdo,
meio tamanho, pelo cor de chumbo, malhado de preto. Quincas Borba levava-o
para toda parte, dormiaom no mesmo quarto. De manhd, era o cdo que acordava
o senhor, trepando ao leito, onde frocavam as primeiras saudagdes. Uma das
extravagdncias do dono foi dar-lhe o seu préprio nome; mas, explicava-o por dois
motivos, um doutrindrio, outro particular.

- Desde que Humanitas, segundo a minha doutrina, € o principio da vida e reside
em toda a parte, existe também no cdo, e este pode assim receber um nome de
gente, seja cristdo ou muculmano...

—-Bem, mas por que ndo lhe deu antes o nome de Bernardo? — disse Rubido com
o pensamento em um rival politico da localidade.

- Esse agora é o motivo particular. Se eu morrer antes, como presumo, sobrevi-
verei no nome do meu bom cachorro. Riste, ndo?

Rubido fez um gesto negativo.

- Pois devias rir, meu querido. Porque a imortalidade é o meu lote ou 0 meu
dote, ou como melhor nome haja. Viverei perpetuamente no meu grande livro.
Os que, porém, ndo souberem ler, chamar&o Quincas Borba ao cachorro, e...

O cdo, ouvindo o nome, correu & cama. Quincas Borba, comovido, olhou para
Quincas Borba:

- Meu pobre amigo! Meu bom amigo! Meu Unico amigo!

— Unico?

—Desculpa-me, tu também o és, bem sei, e agradeco-te muito; mas a um doente
perdoa-se tudo. Talvez esteja comegando o meu delirio. Deixa ver o espelho.

Rubido deu-lhe o espelho. O doente contemplou por alguns segundos a cara
magra, o olhar febril, com que descobria os suburbios da morte, para onde cami-
nhava a passo lento, mas seguro. Depois, com um sorriso pdlido e irdnico:

—Tudo o que estd cd fora corresponde ao que sinto cd dentro; vou morrer, meu
caro Rubido... N&o gesticules, vou morrer. E que € morrer, para ficares assim espan-
tado?

- Sei, sei que vocé tem umas filosofias... Mas falemos do jantar; que hd de serhoje?

Quincas Borba sentou-se na cama, deixando pender as pernas, cuja extraordi-
ndria magreza se adivinhava por fora das calgas.

- Que €2 Que quer? - acudiu Rubido.

- Nada, respondeu o enfermo sorrindo. Umas filosofias! Com que desdém me
dizes isso! Repete, anda, quero ouvir outra vez. Umas filosofias!

—Mas ndo é por desdém... Pois eu tenho capacidade para desdenhar de filoso-
fias2 Digo s que vocé pode crer que a morte ndo vale nada, porque terd razdes,
principios...

QuincasBorba procurou com os pés as chinelas; Rubido chegou-lhas; ele calgcou-
-as e pos-se a andar para esticar as pernas. Afagou o cdo e acendeu um cigarro.
Rubido quis que se agasalhasse, e tfrouxe-lhe um fraque, um colete, um chambre,
um capote, a escolha. Quincas Borba recusou-os com um gesto. Tinha outro ar
agora; os olhos metidos para dentro viam pensar o cérebro. Depois de muitos passos,
parou, por alguns segundos, diante de Rubido.

i

ASSIS, M. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.
Publicado originalmente em folhetins, de 1886 a 1891, em A Estacdo.





OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-26.jpg








OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-22.jpg
1L

| DISSERAM-LHE
l QUE GOSTO MUITO
! DE UM MoO¢0?
| T | !“
s jre—
) |

il

DISSERAM A
VERDADE.

[/ PENSEI
MUITO E MUITO
\_NO SENHOR.

MAS
0 CORACAO

SINHA INACIA
QUE LHE DIGA
SE NAO CHOREI







OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-21.jpg







OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-23.jpg





OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-18.jpg
AH, QUE NOITE DE
ALMIRANTE VOCE
VAI TER!

5IM, ENFIM
ENCONTRARE!
MINHA GENOVEVA! 4







OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-17.jpg





OEBPS/assets/images/Noite_almirantes_ok-20.jpg
SUA
MOCINHA
INGRATA!

ESTA E

UMA CASA DE
RESPEITO!
* | 0 QUE 05
¢ VIZINHOS VAO

\ l PENSAR?
YA Y

=
g —
e

)

i

ONDE ELA
MORA AGORA?

»

\ (

€





OEBPS/assets/images/obj368_image.jpeg
APRESENTAGAO

Machado de Assis foi e continua sendo um dos maiores nomes da
literatura brasileira do século XIX, bem como um dos grandes escri-
tores da literatura mundial de todos os tempos. Inclusive, nos ulti-
mos anos, ele, que nasceu no Rio de Janeiro em 1839, tem sido re-
descoberto, com diversas traducdes de sua obra para muitas linguas.

E autor de grandes romances, marcos da literatura nacional,
como Memorias péstumas de Bras Cubas, Dom Casmurro, Memorial
de Aires, Quincas Borba e tantos outros de suma relevancia para a
formacéo e solidificagdo de uma ideia real de literatura brasileira.
Este livro explora o lado contista de Machado de Assis e apresenta
adaptagoes de algumas de suas histérias para a narrativa em qua-
drinhos. Conhega um pouco da genial maestria desse autor por meio
de quatro contos bem conhecidos.

Publicado no livro Histérias sem data, de 1884, o conto “Noite de
Almirante” tem por mote o desencanto ou a desilusao a partir de um
triangulo amoroso. “O machete”, originalmente publicado no Jornal
das Familias, de 1876, apresenta-nos as duvidas sobre musica eru-
dita e popular em paralelo as angustias existenciais da personagem
principal. Em seguida, em “Capitulo dos chapéus”, também presente
no livro Histérias sem data, o autor discorre sobre a posigdo da,
mulher na nova sociedade brasileira, uma reflexdo importante e
sempre relevante. O ultimo conto - “Pai contra mae”, extraido de
Reliquias da casa velha, de 1906 - é um dos textos mais contundentes
de Machado, trazendo um duro retrato da escravidao, da miséria e da
violéncia exercida pela sociedade sobre negros e pobres do Brasil.

Em comum, todos os contos adaptados aqui pela quadrinista
Germana Viana trazem mulheres em posicdo de protagonismo.
Preservando a ironia, o humor e a critica social inerentes ao estilo
de Machado de Assis, as personagens femininas dos contos originais
machadianos sao relidas e reapresentadas neste livro com toques de
contemporaneidade.

Além dos contos adaptados em quadrinhos, este livro traz trechos
de grandes obras de Machado de Assis, recolhidos de outros livros e
escritos em géneros literarios diversos, todos magistralmente prati-
cados por ele, da poesia & cronica, em uma demonstracéo da riqueza de
seu universo e sua pluralidade. Um trecho do romance Quincas Borba,
uma, cronica de 1859, uma poesia - “Circulo vicioso” - e o trecho
inicial da pega teatral Quase ministro, de 1863, que definitivamente
atestam a qualidade literaria do Bruxo do Cosme Velho, apelido que
ganhou por habitar o bairro de mesmo nome no Rio de Janeiro.

Nesta edigao, buscou-se respeitar as caracteristicas de pontuagao
e grafia e as particularidades da sintaxe do autor, que sempre sera
‘um parametro extremamente significativo de como escrever bem
em lingua portuguesa.
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